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Reajuste confirma o que o Ministro da 
Educação havia anunciado e desmente 

fakenews da extrema-direita
Lutaremos para que o Congresso Nacional 

aprove o reajuste e para que Tarcísio de Freitas 
cumpra a lei e aplique no salário-base com 

repercussão em toda a carreira
Não ao abono complementar

Piso nacional é ponto de partida, não teto

PRESIDENTE LULA 
ASSINOU MP COM 

REAJUSTE DE 5,40% 
NO PISO NACIONAL 

DO MAGISTÉRIO
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Desmentindo fakenews da extrema direita – que inclusive foi pretexto 
para invasão fascista na sede central da APEOESP no dia 14 de janeiro 
–  de que o reajuste do piso salarial nacional seria de apenas R$ 18,00, 
o presidente lula assinou nesta quarta-feira, 21 de janeiro, Medida Pro-
visória (MP) que estabelece em 5,40% o reajuste do piso, índice acima 
da inflação anual de 2025.

Junto com a CNTE e demais entidades do magistério, lutaremos para 
que o Congresso Nacional aprove com urgência o reajuste e para que 
o governador Tarcísio de Freitas o aplique no salário-base, com reper-
cussão em todos os níveis e faixas da carreira. Não aceitamos o abono 
complementar que vem sendo praticado no Estado de São Paulo para 
burlar a lei do piso.

Todos os anos a APEOESP ingressa com ação judicial pela aplicação 
correta do reajuste do piso nacional. Em 2017, vencemos em todas as 
instâncias, mas um recurso extraordinário do Estado foi acatado pelo 
Supremo Tribunal Federal, suspendendo o reajuste de 10,15%. Até o 
momento o SFT não agendou o julgamento do mérito deste recurso no 
plenário da corte. Seguimos lutando por este reajuste que nos é devido.

Piso salarial nacional é ponto de partida para a valorização do ma-
gistério, não teto, como pretende o Governo Tarcísio de Freitas


